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RESUMO - O experimento foi desenvolvido como objetivo de avaliar o potencial produtivo de cinco linhas 
puras de poedeiras Lcghorn branca (C, E, F, O e 1 -1) e de dois cruzamentos provenientes de duas delas (CE e 
EC), comparados com uma linha comercial. A fase experimental foi desenvolvida no setor de avicultura do 
Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Santa Maria, RS, de agosto de 1983 a setembro de 
1984. As aves foram alojadas, às vinte semanas de idade, em gaiolas de postura, com oito aves por gaiola, 
compondo oito tratamentos de seis repetições cada um. As aves receberam ração com 16,5% de proteína 
bruta, 2.800 ICcai de EMIkg. Os parâmetros analisados foram: consumo alimentar diário, peso corporal, 
produção de ovos, peso do ovo, massa do ovo, conversão alimentar, eficiência alimentar, gravidade especí-
fica do ovo e unidades "l-Iaugh". Os resultados de produção mostram que as linhas C, E, F e O foram seme-
lhantes à testemunha, apesar dos baixos índices produtivos destas últimas. Os cruzamentos CE e EC foram 
mais pesados, diferindo significativamente das demais linhas, apresentando efeito de heterose para esta ca-
racterística, e provavelmente os baixos desempenhos devem-se ao maior peso destas aves. 
Termos para indexação: poedeiras, gaiolas de postura, protefna, heterose. 

PRODUCTIVE PERFORMANCE OF FIVE LINES OF LEGHORN 
TYPE I-IENS AND TWO DIALLELIC CROSSES 

ABSTRACT An experiment involving tive pure lines 01 white Leghorn hens was conducted lo evaluate their 
productive perforrnance. compared whith two crosses derived frorn two of them and a comercial suam. The 
research was done ai the pouttry section o? "Departamento de Zootecnia ot Universidade Federal de Santa 
Maria, AS, Brazil, (tom August 1983 lo September 1984. When fie pullets reached 20 weeks of age they were 
set in Iaying cages (eight pullets per cage), in an arrangement o? eight Ueanents, with cix rephcates each. 
They were fed a diet with 16,5% crude protein and 2,800 Kcal EM/kg. The analysed data were: daity ?eed 
intake, body weight, egg production, egg weighI, egg mace, ?eed conversion, foed efliciency, egg specific 
gravity and Haugh units. The resuits showed similar productive pertormance of the lines C, E, F, and O 
compared to the convnercial strain, in spite o? the 10w produclion 01 this group ol hens. The body weight 01 two 
cross lines CE and EC were signiflcantly higher than ali frio other lines, showing effects ot heterosis lor this 
vailable, which probably caused their 10w productive pertomiance. 
Index terrns. pulleis, laying cages, protein, heterosis, 

INTRODUÇÃO 

O grande desenvolvimento da avicultura brasi-
leira nas últimas duas décadas deve-se principal-
mente à importação de material genético de alta qua-
lidade, com a introdução de linhagens especializadas 
para produçãd de carne e ovos. Devemos considerar 
que pode haver o impedimento da importação de 
avós, o que causaria, a curto prazo, a falência do se-
tor avícola nacional, por não dispormos, atualmente, 
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de linhagens próprias que possam substituir as aves 
importadas, com desempenho produtivo pelo menos 
semelhante ao daquelas. Diante disso, faz-se neces-
sário o desenvolvimento de pesquisas para estudar a 
potencialidade de algumas linhas avfcolas, numa 
tentativa de conseguir aves nacionais de boa capaci-
dade produtiva. 

Flutt & Cole (1952), Cunha Filho & Monteiro 
(1971) observaram maior peso corporal das aves hí-
bridas em relação ao das puras, fato que foi explica-
do pelo efeito de heterose. Nordskog & Briggs 
(1968) mostraram que para cada linhagem deve ha-
ver um peso corporal ótimo, determinado pelas con-
dições ambientais, já que é geneticamente possível 
aumentar ou diminuir o tamanho das aves. Portanto, 
é mais importante manter o peso corporal, para uma 
melhor produtividade, do que o tamanho corporal. 
Singh & Nordskog (1982) observaram que o peso do 
ovo, massa do ovo e consumo alimentar são associa- 
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dos positivamente com o peso corporal. Estes auto-
res demonstraram que a influ8ncia do peso corporal 
no desempenho de poedeiras é maior na escala feno-
típica do que na genotípica. As aves que se dess iam 
fenotipicamente do ótimo tamanho corporal tendem 
a ter pior desempenho. 

Foi observado que as classes de aves com maior 
peso corporal tiveram piores conversões alimentares, 
o que significou maiores requerimentos nutricionais 
para a mantença. 

Benoff & Renden (1983) verificaram que o nú-
mero de ovos das linhas puras selecionadas diminui 
de geração a geração, provavelmente em virtude do 
efeito deletério da consangüinidade dos cruzamentos 
entre irmãos e meios-irmãos. 

Hutt & Cole (1952) e Hale & Clayton (1965) 
observaram correlações positivas entre o peso do 
ovo e o peso corporal de aves híbridas; no entanto, 
para o primeiro autor, uma questão não ficou bem 
clara, a saber: se os híbridos que apresentaram maior 
peso do ovo manifestaram heterose, ou se esse peso 
foi um resultado inevitável do tamanho corporal 
destas aves. Casey & Nordskog (1971) e Nordskog 
et ai. (1974) verificaram existir correlação negativa 
entre produção de ovos e peso do ovo, visto que a 
maior produção de ovos pode ser explicada pela di-
minuição do peso do ovo. 

Casey & Nordskog (1971) observaram que as 
aves selecionadas para baixo peso ';poral e baixo 
peso do ovo apresentaram menor produção de massa 
do ovo do que as selecionadas para alto peso corpo-
ral e alto peso do ovo. Waring et ai. (1962) e Ayya-
gari et ai. (1982) observaram substancial aumento na 
produção de massa do ovo em aves Leghorn cruza-
das, comparadas com suas linhas paternas, apesar do 
menor peso do ovo tanto para os cruzamentos como 
para a linha paterna. 

No trabalho desenvolvido por Emsley et ai. 
(1977) foram observadas correlações genéticas ne-
gativas entre gravidade específica do ovo e produção 
de ovos (- 0,2 a - 0,3). Washburn & Brah (1981) e 
Costa (1981) observaram valores de gravidade espe-
cífica dos ovos entre 1,079 a 1,087 e 1,080 a 1,085, 
respectivamente, sendo que o segundo autor verifi-
cou haver declínio da qualidade da casca medida pela 
gravidade específica, com o aumento da idade da 
ave. 

Renden et ai. (1984) observaram decréscimos 
significantes das unidades haugh com a idade da ave, 
e as observações realizadas por Curtis et aL (1985) 
mostraram haver correlação genética negativa entre 
peso do ovo e unidades Flaugh. 
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Este trabalho teve como objetivo avaliar o poten-
cial produtivo de cinco linhas puras de aves Leghorn 
branca, sem terem sofrido seleção, para característi-
cas produtivas, com vistas ao aproveitamento das li-
nhagens para programas futuros de produção co-
mercial. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no setor de avicultura do 
Departamento' de Zootecnia da Universidade Federal de 
Santa Maria, gS, no período de agosto de 1983 a setembro de 
1984. 

Foram utilizadas aves da raça Leghorn, provenientes de 
um plantel básico de cinco linhas existentes no tnstituto de 
Pesquisas Agronôminas do Centro-Sul, RI, cedidas à Uni-
versidade Federal de Santa Maria através do Centro Nacional 
de Pesquisa de Suínos e Aves da EMBRAPA, Concórdia, SC. 

O trabalho de avaliação envolveu cinco linhas puras de-
nominadas C, E, F, O e H, dois cruzamentos obtidos a partir 
das linhas C e E, que apresentaram melhor produção em uma 
avaliação efetuada em 1983, e uma linha comercial (Dekalb 
XL-Link) como testemunha. 

O período pré-experimental consistiu da fase de recria e 
crescimento das aves, no qual estas receberam manejo con-
vencional. 

O período experimental iniciou-se às 20 semanas de ida-
de, com a transferência das aves para gaiolas de postura, com 
oito aves por gaiola, repartidas em quatro segmentos de duas 
aves cada. O experimento foi composto de oito tratamentos 
de seis repetições cada um, num desenho experimental intei-
ramente casualizado. O período experimental compreendeu 
32 semanas de observações, e os dados obtidos foram anaii-
sados entre a 25!  e a 56 semana de idade. 

As aves foram alimentadas com rações contendo 16,5% 
de proteína bruta, 2.800 Kcal de Emlkg, 3,5% de cálcio, 
0,65% de fósforo total, em quantidades controladas de acor-
do com o manual da linha comercial e conforme a idade da 
ave. 

Os parâmetros analisados foram: produção de ovos, peso 
do ovo, massa do ovo, peso corporal, consumo alimentar 
diário, conversão alimentar, eficiência alimentar, gravidade 
específica do ovo e unidades Ilaugh. 

A análise estatística dos dados incluiu a análise da variân-
cia e teste F, e as diferenças significativas ao nível de 5% de 
probabilidade ensejaram a aplicação do teste de Duncan. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos para consumo alimentar 
diário, peso corporal e produção de ovos podem ser 
observados na Tabela 1. 

Consumo alimentar diário (CAD) 

No período de 33 a 40 semanas de idade, não 
houve diferenças significativas quanto ao efeito das 
linhas. 



	

DESEMPENHO PRODUTIVO DE CINCO LINHAGENS 
	

505 

TABELA 1. Médi. de consumo ditio, peso corpoS e prodeç8o deovos para se diferentes linhas e usan.entes no penodo de pred.uçio. 

Semanas 
	 Linha 

Caraoterfstcas 	 do idade 
C 	 E 	 E 	 O 	 H 	 CE 	 EC 	 T 

Consumo agmentar 33-40 103.9 101.8 101,9 105.4 101,3 102,9 102,9 108.4 
(glaveldia) 41-56 105,3 OCO 103.3 CD 102,10 107,2A0 104,7BC0 107,9AB 106.3ABC 109,7A 

33-56 104.9 BC 102,880 102,OC 106,6A3 103,680 106,3A6 105.2 OC 109,3A 

Rpaso corporal g) 25-40 16005 '6546 1641 B 16238 16706 1770A 1823A 1W0 
41-56 175260 17665 172260 17406 17698 1914A 1956A 1690C 

Y Produçáo de OVOS % 25-40 56,47 ECO 61,43 ASC 66.72 A 6382 AO 48.61 CO 48290 54,25 CD 65.31 AO 
41-56 62,62A0 63,11 AO 56.6660 61,57A3 55.26 BC 50,38 C 52,020 66,13 A 
25-56 59,54A8 62,27A8 61,29A 62,69A SI 94C 49,34C 53,13 BO 65,72A 

Nas linhas. m4dlas seguidas das mesmas leras náo apresentam dilerençassignhticalivas ante si P > 0,05) 

No período de 41 a 56 semanas de idade, apenas a 
linha G e os cruzanientos CE e EC apresentaram 
CAD estatisticamente não diferentes em relação ao 
grupo testemunha (P > 0,05). 

Para o período total 33 a 56, as aves do grupo 
testemunha apresentaram CAD significativamente 
mais elevado que as demais, com exceção da linha G 
e do cruzamento CE. 

Não foram observados aumentos significativos no 
CAD com o aumento da idade da ave, provavel-
mente em virtude do baixo índice produtivo das aves 
durante o período experimental. 

Peso corporal (PC) 

Os maiores pesos corporais observados foram 
apresentados pelos cruzamentos Cli e EC, os quais  

diferiram significativamente das demais linhas e da 
testemunha. Apesar de o CAL) não ter sido diferente 
significativamente entre a maioria das linhas estuda-
das, houve maior ganho de PC para os cruzamentos. 
O aumento de PC observado para os híbridos con-
corda com os resultados obtidos por Hutt & Cole 
(1952) e Cunha Filho & Monteiro (1971), que obser-
varam haver efeito significativo de heterose para 
maior PC nas progénies híbridas do que nas linhas 
puras. 

O ganho de PC para as diferentes linhas (Tabela 
2) demonstrou que as linhas de maior produção (E, 
F, O e testemunha) foram as que apresentaram me-
nores ganhos no período de 24 a 56 semanas de ida-
de. Isto se deveu, provavelmente, aos melhores fridi-
ces produtivos, o que concorda com Nordskog & 

TABELA 2. Peso médio corporal para linhas e auzamentos, em diferentes idades e ganho de peso no período total. 

Semanas de idade Ganho de' 
Linhagens peso 

24 32 40 48 56 Aumento (%) (g) 

C 1.367 1.572 1,705 1.712 1,809 24.4 440A 
E 1.484 1.618 1.720 1.747 1.796 17.3 307C 
F 1.536 1.613 1.693 1.683 1.738 11.6 202 C 
O 1.442 1.587 1.688 1.727 1.756 17.9 31480 
H 1.400 1.646 1.729 1.755 1.826 23.3 426 AS 
CE 1.508 1.750 1.869 1.895 1.933 22.0 425 AS 
EC 1.477 1.783 1.916 1.943 1.986 25.6 509A 

Testemunha 1.461 1.561 1.694 1.675 1.700 14.0 239C 

Padrão linha 1.450 1.550 1.650 1.750 1.750 17.1 24-56 sem, 
Ccrnordai 1,560 1.650 1.750 1.850 1.850 
§ Médias L p 1.446 1.607 1.707 1.724 1.784 18.9 337 
§ Médias C A 1,492 1.766 1.892 1.919 1.959 23.7 467 

§ Médias L P = médias das linhagens puras (Básicas) 
§ Médias C A = médias dos cruzamenlos 

Médias nas colunas seguidas da mesma leva não apresentam diferença significativa ente si (P> 0,05) 
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Briggs (1968) ao verificarem que é importante 
manter o PC para a melhor produtividade, e com 
Singli & Nordskog (1982) ao verificarem que as aves 
com PC desviado do ótimo tendem a ter piores de-
sempenhos, como ocorreu neste experimento com os 
híbridos Cli e EC. 

Produção de ovos (PRO) 
No período de 25 a 50 semanas de idade, obser-

vou-se que os cruzamentos CE e EC apresentaram 
PRO muito baixa, bem como as linhas C e II, que 
foram semelhantes entre si. Nesta fase, as linhas que 
apresentaram melhor PRO foram E, F e O, as quais 
não diferiram do grupo testemunha (P > 0,05). 

No período de 41 a 56 semanas de idade, houve 
elevação do nível produtivo da linha C e queda de 
PRO da linha F. As linhas C, E e O apresentaram nf-
veia produtivos semelhantes aos do grupo testemu-
nha (P > 0,05). Os cruzamentos CE e EC e as linhas 
F e H não foram estatisticamente diferentes entre si 
(P > 0,05) para produção de ovos, porém foram sig-
nificativamente inferiores aos das demais. 

As aves testemunhas no período de 25 a 56 sema-
nas de idade apresentaram CAD maior e PRO abai-
xo do esperado para esta linha comerciaL As linhas 
C, E e F, apesar de apresentarem CAD significati-
vamente inferior ao da testemunha, tiveram resulta-
dos de PRO estatisticamente semelhantes aos do 
grupo testemunha. 

O baixo desempenho produtivo das linhas puras, 
as quais não atingiram produções satisfatórias em 
sentido comercial, pode ser explicado por Benoff & 
Renden (1983), que observaram a diminuição do 
número de ovos de geração a geração, provavel-
mente em decorrência do efeito deletério da consan-
gilinidade dos cruzamentos e,stre irmãos e meios-ir-
mãos. 

Deve-se salientar que as aves puras utilizadas 

neste trabalho estiveram isentas de seleção para ca-
zacterísficas produtivas durante pelo menos dez ge-
rações, e também encontravam-se em populações de 
número reduzido de aves, sendo que o grau de con-
sangüinidade pode ser muito elevado; estes dois fatos 
explicam o baixo desempenho produtivo nestas li-
nhas. 
Peso do ovo (P0) 

Os resultados (rabela 3) mostram que, nos dois 
períodos estudados, separadamente e no período to-
tal (25 a 56 semanas), as linhas C, E, E e O produzi-
ram ovos significativamente mais leves (P < 0,05) 
do que o grupo testemunha. A linha H que não dife-
riu dos cruzamentos CE e EC e do grupo testemunha 
(P > 0,05); quanto ao peso do ovo, para o período 
total, possivelmente tenham mostrado estes resulta-
dos em razão da sua menor produção de ovos, e os 
cruzamentos em função da sua menor produção 
e maior peso corporal. 

Os menores P0 apresentados pelas linhas puras 
(C, E, E e G) podem ser atribuidos a maior produção 
de ovos destas aves, pois Casey & Nordskog (1971) 
e Nordskog et ai. (1974) mostraram existir correla-
ção negativa entre PRO e P0. Os cruzamentos CE e 
EC, e linha II apresentaram ovos mais pesados e me-
nores PRO, concordando também com Casey & 
Nordskog (1971). 

Os resultados de Hutt & Cole (1952) e Rale & 
Clayton (1965) para aves híbridas concordam com os 
obtidos para os híbridos CE e EC, em que os autores 
mostraram haver correlação positiva entre tamanho 
do ovo e tamanho da ave. 
Massa do ovo (MO) 

No estudo dos resultados de MO (Tabela 3) para 
o período de 25 a 40 semanas de idade, foi observa-
do que as linhas E, F e O, com maior produção de 
MO, foram semelhantes ao grupo testemunha 
(P > 0,05), pois neste período apresentaram índices 

TABELAS. Médias de produção de ovos, peso de ovo. massa de ovos par. as diferentes tinhas e a'.szamentoncs periodes de produção 

Caractorratas Semanas de idade 
O E F O 

Linha 

H cc cc T 

Vpwduçãodeovos 25-40 5447BC0 61,43AS0 6672A 63.62AS 461CD 48290 5425CD 62i31A8 
(%) 41-56 62,62 AS 63,11 AS 56,6680 6I.57AB 55.2680 50.380 52.02 C 66,13A 

25-56 59,54 AS 62,21 A 61,69 A 62,69 A $1,94 C 49.34 O 53.13 BC 65,72 A 

iPeao da OVOS (g) 25-40 52.4580 52,0680 51.570 52,480 54.27AB 53,92 A8c 53,90 ABO 55,84 A 
41-56 58,7 C 55.90 57,90 59.580 61.4A2 61.2A5 60,9A13 62,5A 
25-56 55,60 55,50 54.70 55,9c 57.8AB 57,5 B 57,48 59,2A 

YMansa da OVOS (s) 25-40 30,2760 32,14 AS 34.36 AS 34,03A3 27.060 26.480 29,81 BC 36,70 A 
41-56 36.80 B 37,230 32,706 36.59 B 33,836 30,776 31,698 41,30A 

25-56 33.5380 34,69 B 33.53 BO 35,318 30,44 CD 28,61 8 30,7600 39,00 A 

Nas linhas, médias seguidas das nesmas lesas não apresentam ditaronças significativas entre si (P > 0,05) 
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produtivos significativamente superiores aos das 
outras linhas, e foram aves que apresentaram meno-
res PC e P0, discordando de Casey & Nordskog 
(1971), os quais observaram que a menor produção 
de MO foi apresentada pelo grupo de aves de menor 
PC e P0. Apesar de a linha 1-1 e os cruzamentos CE 
e EC apresentarem ovos mais pesados, mostraram 
resultados de MO inferiores, em virtude do menor 
índice de PRO destas aves em lelação às demais li-
nhas. Estes resultados confirmam os de Waring et aI. 
(1962) e de Ayyagari et aI. (1982), que observaram 
correlações gendticas altas e positivas entre MO e 
número de ovos. 

No período de 41 a 56 semanas de idade, não fo-
ram observadas diferenças significativas entre linhas 
e cruzamentos; no entanto, a linha testemunha foi 
significativamente superior às demais, provavel-
mente devido ao aumento da produção de ovos. 

A linha comercial mostrou ser mais eficiente em 
produção de ovos cujos pesos foram superiores, 
mesmo que estatisticamente não tenha diferido de 
alguma das outras linhas, e os resultados de massa do 
ovo destas aves tenham sido, conseqüentemente 
melhores, pois são aves obtidas a partir de linhas se-
lecionadas para estas características. 

Conversão alimentar (CA) 

No período de 33 a 40 semanas de idade (rabe-
la 4), os resultados das análises efetuadas mostraram  

que as linhas F e G apresentaram melhores resulta-
dos de CA (kg de ração/dúzia de ovos), sem, no en-
tanto, diferir significativamente das linhas C. E e 
testemunha (P > 0,05). 

No período 41 a 56 semanas de idade, os melho-
res resultados de CA foram apresentados pelas li-
nhas C e E, as quais não diferiram significativamente 
das linhas F, O, H e testemunha. 

As progênies híbridas (CE e EC) não diferiram 
significativamente entre si, e foram significativa-
mente inferiores às linhas de origem e à testemunha, 
sendo que os piores resultados dos híbridos são atri-
buIdos à baixa produção de ovos e ao maior peso 
corporal destas aves. 

Sing & Nordskog (1982) observaram piores CA 
para as classes de aves mais pesadas, que refletiram 
maiores requerimentos para a mantença, em detri-
mento da produção de ovos. 

Gravidade especifica (GE) 

Foi observado que o híbrido EC apresentou re-
sultados significativamente superiores aos dos de-
mais, com exceção das suas linhas paternas no perío-
do 25 a 56 semanas de idade (Tabela 5). 

Deve-se observar que o índice de variação de GE 
foi muito pequeno (1,088 a 1,091) e os resultados 
bastante satisfatórios se os compararmos com os ob-
tidos por Washburn & Brah (1981) - que foram de 

TABELA 4, Médias deconversão alimentar eeflciênciaalimenlar aos perlod,sestodadoa 

Linha 
Caractesfrícas Semanas de Idade 

C E F G H CE EC T 

ConvarsáoAlprnenlar 33.40 2,27A0C 2,11 ABO 1,86 C 1,93 O 2,41 AS 2,46A 245 AS 2,01 BC 
IK9/1)z) 41 -56 206C 2,01 C 2.23 SC 2,16BC 2,44A0C 2,72A 2,55 AS 2,05C 

33-56 2130C 2.050 2,1100 2,O8BC 2,43A8 2,63A 2,51 A 2,040 

EliciêndaAlimenlar - 33.40 0.441 AOC 0.474A0C 0,538A 0,524A 0,41500 04010 0,412 DC 0,498A0 
(Dz/Kg) 41 . 56 0,485 A 0.498 A 0,448 AS 0,463 AS 0.410 ABC 0,368 C 0,39280 0,488 A 

33-56 0.469 AS 0,488 A 0.474 AO 0.481 A 0.41280 0.380 O 0,398 C 0,490 A 

Nas linhas, médias seguidas das mesmas levas nâo apreaensans dilerença significasse ente ai (P > 0,05). 

TABELA S. Médias de gravidade eapec5l1 	doa ovos e soldados h'augl. das Bolsas e crsuamenaos para os períodos estudadas. 

Linha 

Caacterfssicaa Semanas da Idade 
O E F O 9 CE E0 T 

Grsvldada Espedllca 25-40 1.090 1,091 1,089 1.069 1.090 1,089 1.091 1.090 
dos ovos 41-56 1,089 AB 1,086BC 1,087 DC 1,087 DC 1,0860 1,08780 1,090A 1.087 BC 

25-56 1,089A0 1,089A13 1,08813 1,0888 1,0880 3,068 B 1,091 A 3,088 

Unidades Haugr, 25.40 93,47 92,80 94.31 93,49 93,02 90,28 90.44 93.88 

41'56 85,69ABC 64.6100 85.53ABC 87,72A8 86,14AOC 86,50C 82,740 88,71 A 

25-56 66,41 AS 87.34 AB 88,45 AB 89,64 A 88,43 AD 85,020 85,31 0 90,43 A 

As médias seguidas das mesmas letas nas lInhas, não diferem eaiaíabcanente ente si (P >0,05) 
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1,079 a 1,087 -, e com os de Costa (1981)- que fo-
ram de 1,080 a 1,085. 

Estes resultados altos de GE obtidos no experi-
mento podem ser atribuidos aos baixos índices de 
produção de ovos, concordando com Emsley et ai. 
(1977), os quais observaram correlação negativa en-
tre produção de ovos e gravidade específica. 

As linhas e cruzamentos tiveram seus valores de 
GE diminuídos com o aumento da idade da ave, con-
cordando com as constataçôes de Costa (1981), que 
afirma haver declhilo na qualidade da casca do ovo 
com o aumento da idade da ave. 

Unidades Haugh (UN) 

Pode-se observar que houve um decréscimo no 
valor de UH (Tabela 5) com o aumento da idade da 
ave, também observado por Renden et aL (1984). 
Este decréscimo pode ser atribuído ao aumento do 
peso do ovo, visto que Curtis et aI. (1985) observa-
ram haver correlações genéticas negativas entre o 
peso do ovo e as unidades Ilaugh. 

CONCLUSÕES 

1. Apesar de o grupo testemunha não ter apre-
sentado bom desempenho, teve melhores índices 
produtivos do que as linhas puras e os híbridos estu-
dados. 

2. As linhas puras, com exceção da II, tiveram, 
em geral, desempenho similar. Os híbridos CE e EC 
tiveram os piores desempenhos produtivos. 

3. O elevado peso corporal apresentado pelos hí-
bridos a partir das linhas C e E não demonstraram 
capacidade combinatória para alta produção de ovos, 
prejudicando a utilização como linhas básicas para a 
produção de hifiridos de postura comercial. 

4. Sugere-se que novos estudos sejam realizados 
cruzando-se todas as linhas entre si, fazendo-se, as-
sim, uma avaliação mais ampla das linhas puras. 
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